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Alinguagem do brincar, que serve de 
palco para a expressão de senti-
mentos e afectos do mundo infantil, 

vai ser o veículo principal através do qual 
a criança apresenta o seu modo de ser e 
onde o psicólogo consegue estabelecer 
uma relação terapêutica que permita in-
tervir nesse mesmo mundo. A maioria das 
crianças adere facilmente à ludoterapia, 
que utiliza o brincar enquanto linguagem 
universal, e adquire, em relação ao tera-
peuta, con� ança su� ciente para apresentar 
o seu mundo interno e assim possibilitar e 
potenciar a intervenção. Brincar é uma for-
ma de linguagem tão clara para a criança 
que ela pensa que o seu signi� cado possa 
ser compreensível também para os outros 
em seu redor.
No decorrer desta forma de intervenção 
terapêutica, podemos encontrar conceitos 
associados a diferentes quadros 
de referência psicológicos e 
respectivas metodologias. 
Por um lado, é possível en-
contrar conceitos de uma 
linha mais comportamen-
tal, como o caso das con-
tingências de reforço, e ajudar 
a criança a sistematizar as suas vivências e 
encaminhá-la num sentido mais adaptativo. 
Por outro lado, aspectos mais psicodinâ-
micos como a transferência e a interpreta-
ção das suas vivências através da forma 
como brinca, como lida com os objectos, 
permitem o acesso a um mundo interno de 
fantasia e de realidade que di� cilmente se 
expressa de outra forma tão genuína como 
através do simbólico associado ao brincar. 
E ainda se podem encontrar aspectos mais 
fenomenológicos, com base na linguagem 
e na forma de interagir com o terapeuta.

DOS 2 AOS 12 ANOS
A ludoterapia destina-se essencialmen-
te a crianças pequenas, com idades que 
podem variar desde os dois/três anos até 
a uma fase mais tardia como a puberdade 
e entrada na adolescência, como os onze
/doze anos de idade, aproximadamente. É 

A ludoterapia pode ser considerada como 
uma forma de processo terapêutico de 
intervenção psicológica, onde o brincar 

surge como meio de comunicação 
privilegiado entre a criança e o psicólogo.

mais frequente uma intervenção de carác-
ter individual mas também pode ser utili-
zada num contexto de grupo, dependendo 
da abordagem adoptada, bem como das 
problemáticas a serem tratadas.
Para se iniciar este processo, é importante 
conhecer o contexto familiar, mecanismos 
de interacção, estilos parentais, contex-
to social, cultural, etc. Deste modo, pode 
começar-se através de uma entrevista 
com a família (em que os elementos que 
vão estar presentes, durante estes primei-
ros contactos, podem ou não ser escolhi-
dos pelo terapeuta) e, nesse contacto, é 
possível observar e avaliar um pouco os 

estilos de interacção existentes no dia-a-
-dia desta família e, consequentemente, os 
seus padrões relacionais. 
Nesta terapia, a capacidade de observação 
do terapeuta é fundamental, assim como o 
tipo de intervenção que é feita. Quer isto di-
zer que é necessário ir aceitando a criança 
e compreendendo as suas escolhas, sem a 
inquirir com os “porquês” mais típicos dos 
adultos em seu redor, ou reagir a brincadei-
ras de forma correctiva, por exemplo. Mais 
do que um adulto, o terapeuta tem de se 
destacar como um adulto diferente, com 
uma relação privilegiada, onde a criança 
se sente segura para manifestar emoções 

várias que podem ir desde a agressividade, 
à angústia, ansiedade, culpa, raiva, triste-
za, entusiasmo, alegria, entre outros senti-
mentos variados.

Podem ser diversas as razões que moti-
vam os pais a procurarem um psicólogo 
que privilegie a intervenção pela ludotera-
pia para seus � lhos. As mais frequentes 
são os distúrbios comportamentais, tais 
como a agressividade ou isolamento so-
cial, passando até pelas di� culdades de 
aprendizagem. Situações que remetem 
para problemáticas de relacionamento 
com professores, colegas ou familiares, 
di� culdade em obedecer a regras e nor-
mas escolares e familiares, instabilidade 
emocional (agressividade, isolamento, 
inibição, etc.), birras, impulsividade, pro-
blemas afectivos e emocionais (di� culda-
des em lidar com perdas, ciúmes, frustra-
ções, separações, etc.), medos, traumas, 
enurese e encoprose, baixa auto-estima 
e pequenos delitos como as mentiras, as 
fugas ou furtos, são áreas onde o psicó-
logo poderá intervir, quando se transfor-
mam em comportamentos que compro-
metem a capacidade de uma adaptação 
bem sucedida da criança ao seu meio 
envolvente.

Ao iniciar o contacto com a criança, é fun-
damental dar a esta a oportunidade de 
escolher o que quer fazer, como e com o 
que é que quer brincar. Mesmo quando se 
manifestam algumas resistências, é impor-

tante irmos propondo actividades várias, 
de forma a que a própria criança possa su-
gerir actividades do seu interesse. Não es-
colher pode também ser considerada uma 
opção, e esta noção é igualmente transmi-
tida, falada e interpretada neste contexto 
de intervenção. 

ACOMPANHAR A CRIANÇA
Ao longo das actividades, das escolhas, 
é importante ir percebendo com a criança 
como é que ela age no seu contexto do 
dia-a-dia, partindo assim para o concreto 
do seu mundo. O ludoterapeuta deve criar 
condições, através das actividades lúdicas, 
que podem ir desde as brincadeiras menos 
estruturadas, a jogos altamente complexos 
e estruturados, dependendo da criança e, 
principalmente da sua faixa etária, para 
que esta seja capaz de manifestar as suas 
di� culdades, projectar as suas zangas, os 
seus medos, os seus receios, assim como 
as suas capacidades, potencialidades, que 
permitem ao terapeuta ter um acesso a um 
todo que permita estruturar a intervenção.
Tal como em qualquer processo terapêu-
tico, seja com um adulto ou com uma 
criança, é fundamental não descurar a 
relação que se vai construindo. Esta re-
lação deve primar por ser de con� ança 
e de aceitação. É neste contexto que 
permitimos à criança que temos à nossa 
frente que possa aprender a conhecer-
-se, aprender a lidar com situações me-
nos confortáveis, a aceitar e a conhecer as 
suas próprias emoções e, principalmente, 
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ajudá-la a encontrar ferramentas e outras 
soluções, para além das que já utiliza para 
cada situação.
Neste sentido, a ludoterapia é considerada 
como um meio por excelência de interven-
ção psicológica com crianças. Através do 
brincar, actividade simbólica que se ex-
pressa com base em brincadeiras várias 
como o próprio jogo, é dada à criança a 
possibilidade de comunicar e expressar-
-se informalmente e próxima das suas vi-
vências enquanto criança. Assim, através 
daquilo em que elas são melhores e se 
sentem mais confortáveis como os jogos, 
o contar de histórias, o pintar, o encenar, o 
desenhar, o agir perante os objectos, etc., 
têm a possibilidade de expor as suas di� -
culdades e o que sentem.
O tempo de duração da intervenção é 
variável, ocorrendo um primeiro período 
de observação clínica, nas primeiras se-
manas de contacto com a criança e res-
pectiva família, podendo em casos mais 
simples levar-se a cabo uma interven-
ção mais breve e localizada no tempo, 
sendo que a mesma pode alongar-se 
por um ou mais anos, quando se tra-
tam de di� culdades estruturais ou mais 
complexas. Também aqui, no que con-
cerne ao tempo e espaço de duração da 
intervenção, é necessário respeitar as 
necessidades da criança, para que este 
tipo de abordagem seja bem sucedido e 
permita devolver à criança uma melhor 
forma de estar e de ser consigo e com o 
mundo em seu redor. 
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